
Computisla - (um anilo ��,DftrldíLi'

(iuarda a Ilvl"05 - (.'IVlM

Coltador - (tre
ratorió para

Steno·dactylographla - (seis meses -rDiplomas oftjciaes. Léi
Contabilidade Publica -- (funccionando de e 1928 em virtude

daqu lIe anno),
Escola de Instrucção Militar n. 235 - (direitos iguaes aos Tiro

Linguas - (turmas especiaes).
Primario - (aulas das 13 ás 17 horas. Classes de estudo equ�v'alêJdft��

dos Grupos E colares. Prepara-se tambem candidato ao

admissão ao Gymnasio).
O INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS com

(11) annos de vida, e com uma CENTENA de guarda-livros di
attestarem a efficiencia de seu en ino, está habilitado a proporcionar __,,4ro

os meles para vos preparardes o venientemente ás grand opportunid
de d dias de agora.

Matriculo aberta, todas as noites, á rua Conselheiro Mafr

II Cur os diur o eno t; r

II pa ambo o o •

• � ••• • II 11 • li II ••
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Um canoro syphilitioo no narlZ

9 aI1I10S de soffrer

o abaixo assignado, morador á Serra d�
Tapes Município de Pelotas. Estado do Riq
Grand� do Sul, vem, por meio d'este relatar..
vos uma cura extraordinaria que obteve com Q
famoso «ELIXIR DE NOGUEIRA», que V.
S em tão bôa hora descobriu. Soffrendo eu,

'"''-�'''''-�I

d�rante longos nove annos de um cancro syphi­
lítico, tendo perdido todo o nariz, parte do ma­

xilar superior, amygdalas e mucosa da garganta
e tendo excotado para a minha cura os recur­

s�s da scien�ia medica, consegui, depois de lon­

go soffrimento, curar-me com o uso do g_rande
depurativo do sangue «ELIXIR DE NOGUEI­
RA» de vossa preparação. A doença cruel fazta
proO';esso� assustadores. quando comecei a fazer
usobdo poderoso remédio, cedendo aos poucos
até que hoje Graças a Deus e ao vosso poderoso
«ELIXIR DE NOGUEIRA", estou radical e

completamente curado, causando gra�de acm!­
ração a todos que me conheceram em tao desani­
mado estado, devido a gravissima moJestia que me

ia consumindo. E' preciso accrescentar que sou

pobre e durante o meu tratamento nunca deixei
de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, visto
ser a minha profissão de lenhador das rnattas.

José Maria Pereira da Silva ..

Testemunhas: Setelllbrino Chagas e ThomoCosta
Nota:- AuthenticadO por um medico.

m
m
m
m
�
�

S1\NT1\ e1\TH1{RIN1\ BRllSIL

���� � ���������

��Uat�o
l\f:a"tri.z: F1orianopo11s Fi1ia1: Lagun.a

Caixa Postal, 39 e 40. End reço Telegr: Trigo - - Phone, 131

eods.;tB e 5a. RIBEIR0 (TW0 in one), 80RGES P1\RTleUL1\RES

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
IIIIJ"u'(ução: Vinhos, Sal, Farinha de lrigo, Phcsphoros, Azeite- Xarque, Louças, ferra­

gens, Assucar Sardj�ha , Soda Caustica, Papel, etc
J�. 'portuc;ão: Farinha de mandioca, Polvilho. Tapioca, Arroz, Assucar , Banha, f ijão ,

Café, Fructas Verde , Couros seccos, Cera d'Abelhas, Criua Animal, etc. ele,
.'g nt�: Pereira Carneiro Bt C, Ltd., {Cornpanhn Cornmercio e Navegação) Empreza de
Navegaç�o L Carsoglo Bt C" Moinhos Santa Lucia, Angela Bahia Branca Pedaló A Thoas
Bt C (Paris) Autornove Delahaye, Companhia de Navegação Kerr Ste mship Campo New York .

. 1\gentes e todas as prtncípaes cidades do mundo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Boletim Commercial
publicação mensal àe interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicios da Associação Commercial de Florianopolzs

REGIMENTO INTERNO
De

Instituto Commercial de Florianopolis
(Fundado em lqlq 13°. anno lectivo)

Reconhecido pelo governo federal com o decreto n. 4954 B,
de 4 de dezembro de 1925, e pelo governo estadual com a lei n. 1459,
de 26 de setembro de 1924. Subvencionado pelo Governo Estadual. Equi­
parado ao Instituto Commercial do Rio de Janeiro.

I-Fins
Art. 1°. () Intituto Cornrnercial de Floriano­

polis visa:
a) Prom ver o desenvolvimento dos estudos

cornrnerciaes.
b) Preparar e habilitar os seus alumnos ás

funcções de guarda-livro. contadores e Steno-da­
ctv I ()gra phos.

II· - Da organização do Instituto
Art. 2°. () Instituto Cornrnercial de Floriano­

polis mantem tres series de e tudo. con tituidos
em 1" .. 2° .. 3°. annos.

O primeiro anno con ta de estudo das seguiu­
tes disciplina : Português. rithn eti 'a. Oeographia
Conuuercial tli.;;toria Patria e Calligraphia.

Preparam- e. ne te armo. alurnnos á matricu­
la nos U"mnasios José Bra-ili 'in e C fharinense.
bem corno aos exames tinae- du 1°. anuo da f,,­
• ola Complementar e G� nmasios.

U egundo anno cornp: ehen e o estudo e

P rtuzuê , ' rithmetica e E cripturacão i\\ercanfil.
) terceiro anno abrange o e tudo de Portu­

,.... 'U ss, rances, Inglês. Aritlunetica Cornrnercial. E0)-
nornia Politica. Noções de Direito Conuuercial, COIl-

'''. te bilidade Publica e Dactvloztaphia. .

. quarto armo, tera o seu prograrnrna op�

_; p naut nte organiLado.)

III-Da Direcção

cás.

Art. 5°. () prole or que faltar perderá o ven­

cimento relativo áquella falta. Quem () substituir
perceberá esse desconto.

IV-Da Congregação
Art. 6". A Congregação se constituirá de to-

dos os professores e directores do In tituto.
Art. 7°. Compete-lhe:
a) Approvar o programrna da erie.
b) Reunir- e. quando preci o. para propôr

medidas e resolver que tõe attinente ao en ino.
Art. AO. As reuniões da Congregação erão

convocadas pela Direcção do Instituto.

V-Da Matricula
Art. l)0, A inscripção para a matricula na

diversas series estará aberta durante todo o armo.

obrigando-se o candidato a fazer exame de utíi­
ciencia da matéria já leccionada.

Art. lO'). Para a matricula do 1". anno exige­
e dos alurnno: o conhecimento da quatro opera':
çóe s. leitura corrente e dictado.

� único () candidato que não apre entar at­
testado desses estudos submetter-se-a a um exame
de admi são.

Art. 11". Para a matricula no 2". e 311• armo .

deve () candidato apre: entar documentos compro­
batorios dos e. tudo exigidos ou prestar exame de
sutti .iencia.

VI- Do Anlio lectivo
Art. 12". As aula abrir-se-ão a 111• de íev e­

reiro e serão encerradas a 1-l de nov embro. pro­
cedendo-: e em seguida aos exames finaes na dii­
íerentes serie .

vrt. 13°. Serão cons iderados íeriados : todo:
os dominvos. dias de te. tas nacional e es tadual,
quinta e sexta-feira santa e sabbado Li alleluia.

VII-Dos Alumnos
Art. 1-l'1. () alumno matriculado é obrigado

a frequentar as aulas,
,

1 u. ) alumno que der trinta faltas numa
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PROfiRAMMA DE ENSINO 00 CURSO DE GUARDA-LIVROS
INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS

(Fundado em 1919 - 130 anno lectivo)
Reconhecido pelo governo federal com o decreto n. 4954 B, de 4

de dezembro de 1925, e pelo governo estadual com a lei n. 1459, de 26 desetembro de 1924. Subvencionado pelo Governo Estadual. Equiparado aoInstituto Commercial do Rio de Janeiro.

dis cíplina não e poderá in. rever para o exame
de promoção naquella matena .

.

];'. A Direcção poderá. entretanto. reconhe­
.er como ju ta a razões apresentadas pelo alum­
no e mandar cancellar as falta .

Art. 15°, O alumn que deixar de fazer. por
dois me e con ecutivos, o pag�mento d,e sua men­

salidade, erá excluído do Instituto ,e o erã r�a­
drnittido saldando o seus cornprorm so . e a JUIZO
da Direcção.

Art. 16°, São de eres do alumno:
a) er urbano e disciplinado. ,

b) Tratar com respeito os professores e di-
rectore ,

c) Guardar silencio nas aulas.
,

d) Pagar pontualmente suas mensalidades.
e) Tão cau ar e tragos no matenal escolar.
Art. 17°, A penas disciplinares serão. ,

a) Admoe tacão em particular, depoi: publi-
ca e em edital. que será aftixado na portana.

A

b) Exclu são da aula u pensão por um me ,

tre e exclu ão definiti a do Instituto,.

c) Retenção do diploma por seis rnê e ou
um anno.

VIII-Dos Exames
Art. I ('f), Os exames de promoção serão re�­

lizado depoi do dia 14 de novembro em pnrner­
ra epoca, e de 15 a 31 de janeiro em segunda
epoca.

s unico Para a inscripção os alurnno paga,­
rão dez mil reis. na primeira epoca e quinze mil
reis na segunda epoca.

Art. 19°. Os examinadores (que serão os pro­
te s re ou outras pe soas convidadas pela Direc­
ção) darão as seguintes notas nas pro as:

Zero a 3 (repro ados)
Simplesmente 4 a 6
Plenamente 7 a 9
Di tincção 10
Art. 2 II, Haverá ó pro as escriptas.
Art. 21 (l, alumno urprehendido com colla

terá ua prova annullada.
----

-::=3--==-= �

Português
IA O

a) Linguagem:
b) Idéa e pala ra. Pen amento e oração, Pe-

riodo: simples e composto.
c) Svllaba. Letra. Alphabeto.
d Vogaes e consoante ,

e) Divisão da pala ra em yllabas. Denomi-

Art 220 O alurrmo reprovado na t-, epoca
em uma' ou duas materias poderá .requer�l-as .para
2". epoca, pagando a taxa de qumze mil reis (
unico, art. 18).

,

Art. 23°, O alumno que terminar o segund�
anno do Instituto, com appr�vaçao plena, terá d.,.
reito ao diploma de computista (auxiliar de com­

I

mercio). Este diploma levará a ,asslgnatur.a do Pre­
sidente da Associação Commerclal de Florianopolís,

Art. 24°, O alumno que terminar o, terceiro
anno do Instituto, com approvaçao, terá direito ao

diploma de guarda-livros, ,contendo pelo lnstituto
Commercial de flonanopolis, ou pelo Instituto Com­
merciaI do Rio de Janeiro. Succursal de flonano-
polis,

I
'

d'
.

dEste Diploma é autorizado por et IVI amen-
te interpretada pelo parecer n, 343 A de 192!, da
Carnara dos Deputados, assignado peI� Cornmissão
de ln trucção Publica (v, Diario fficial, 4 Nov.
pago 5919) e pelo avi o n: 1181 de 21 de julho de
1911 do Ministro do In terior.)

Os diplomados terão direito ao u o do annel
respectivo que consta de aro de o�ro, caduceus,
roda da industria, decálogo e turmalina verde.

Art. 25°, O alumno que completar o Curso
de Contadores receberá o Diploma conferido pelos
mesmos Institutos tendo direito ao uso do anneI
s mbolico que consta de um aro de ouro, caduceus,
decálogo e turmalina rosea.

Art. 26°. Proceder-se-á do modo corrente
quanto á ceremonia de collação do grão, que será
publica e solenne.

IX-Disposições üeraes
Art. 27°, O presente Re�imento erá publica­do no "Boletim Commercial' e em folhetos.
Art. 28°. As taxas de matricula, mensalida­

des e outras, constarão do respectivo quadro aífi­
xado na portaria.

Laercio Caldeira de Andrada
Director

DO

nação dada ao vocábulos. quanto ao numero deBaba . Syllaba tónica e átona. Denominaçãodada aos vocabulos, quanto ao accento tónico.f) formação de palavra . Proce o por meiodos quaes se formam o vocabulo no el da lin­gua ernacula: derivação, prefixação e ju 'tapo ição.g) Palavras synonymas e antonyma . Homo ..nymo e Paronymo .

11) ela silicação das pala ra .T'arte do dis-
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BOLETIX CO}lMER I L

curso. Categorias variaveis e invariaveis. Do Subs­
tantivo. Variações do substantivo. genero e numero.

i) Adjectivo. Sua significação e divisão. Ad­
jectivos qualificativos e determinativos.

J) Pronome.
k) Do verbo e sua significação. Verbos re­

gulares e i rregulares. Verbos transiti vos e intransi­
tivos. Verbos auxiliares e sua conjugação. Conju­
gação dos verbos regulares e irregulares.

I) Gráos de significação. Gráos do substan­
tivo: Graos do adjectivo: Exercícios sobre a forma
syntlietica e a analytica.

eompendios adoptados-Lições praticas da
lingua portuguesa - de Ulysses Costa. Quarto Li­
vro de Leitura- do professor Henrique Fontes.

Notas-Observar, na execução do prograrn­
ma acima o principio em que se fundamentou o

autor da grammatica adoptada: "O caminho longo
pela regra é breve e efficaz pelo exemplo."

Serão feitos, tanto quanto fôr possível exercí­
cios de dictado, de redacção e de analyse lexiolo­
gica das palavras variáveis, e dados abundantes
exemplos, que bem elucidem todos os pontos do
programrna.

II ANNO
I PARTE

I. - Ligeira revisão do programma do I anno.

II. - Divi ão do verbo quanto ao sujeito: ac­

tivo, passivo, reflexivo. neutro. Divisão do verbo
quanto ao complemento: transitivo e intransitivo.
Verbo tran itivo directo. Verbos relativos e bio­
bjectivos. Verbo attributivos ou de ligação (ser,
estar e parecer) Verbo defectivos e pronominaes.

III. - Adverbio. Definição. Divisão quanto á
forma, Circumstancias. Conhecimento da locução
adverbial e dos complemento circurn tanciae .

IV. -- Preposição. Definição. Preposiçõe sim­
ples. Locução prepo itivo, Relações.

V. - Conjuncçâo. Definição. Coniucções co r­

denativas e ubordinati a .

VI. -Interjeição.
...
. -

II PARTE

VII. - Syntaxe. Distinccão entre a lexiologia
e a s .ntaxe. Conhecimento do _periodo. Período
simples, composto e complexo. Di i ão do perio­
do em orações. Caracteri tica da oração.

V II. Preces o por via do quae e ligam
a, pala ra e a phra e . Coordenação s_ ndectica
e ande tica.

Caract risticos da ubordinação : pronomes re­

lativ , rerbo no modo indefinido e coniunccões
ubortlinati a , Connéctivo .

X. - Elementos es enciae da prepo ição : ujei­
to e pre icado. Elemento acce sorio : complemento.
t: pecie de ujeito e de predicado. Dos comple­
mento exigidos que dizem re peito ao erbo: ob­
jecti o e terminativos. Objectivos prepo icionaes.
Complementos circum tanciaes. Complementos de
li ação duplo: predicativo. Explicações bem cla­
ras e nitida do complemento attributivo. Apo '­
to e vocati o'.

XI. Clas lticacão da orações quanto ao con­

necti vo, quanto á íunccão grammatical.
XII. Etymologia.

XIII. .- Conversão das preposições.
Compendias adoptados: "Pontos da nossa Historia'
de Verissimo e Lourenço de Souza". Grammatica
expositiva (curso elementar) do rev. Eduardo Car­
los Pereira.

Notas-Na execução da l� parte do program­
ma, tirar subsidias da parte que se lhe segue, vi­
sando, sempre, a pratica. Analyse grammatical e

lógica. Exercicios de redacção: reproducções, de -

cripções, cartas. Procurações. Officios. Requeri­
mentos.

III ANNO

I.--Ligeira revisão do programma do I e do
II anno.

II. - Processos syntacticos. Da concordancia.
Concordancia do verbo com o sujeito e do adje­
ctivo com o substantivo. Uniformidade das pessoas
gramrnatícaes. Da regencia. Da collocação. Regra
especiaes referentes á collocacão dos pronomes obli­
quas. ProcJise. Enclise. MesócJise.

III.-Figuras de syntaxe.
IV.- Vicio de linguagem. Considerações so­

bre a palavra barbarismo, na suas significações.
Galliclsrnos.

V. -Funcções lexiologicas do a e do que. func-
ções syntacticas do se.

VI. - Da orthographia.
Vll.--Crase.
VIII. -- Da pontuação.
IX. - Rápida expo ição da gene e da lingua

portuguesa.
eompendio adoptado - Grammatica Expo­

itiva (cur O elementar ou superior) do Rev. Edu­
ardo Carla Pereira.

Parte pratica-Exercicios de analyse lógica
em pro a e ver o. Carta commerciaes.

Arilhmetica
I A NO

1°. -- Quantidade, unidade e numero. Algari -

mo arábicos e romano. Numeração.
2U• Audição, subtração, multiplicação, divi ão

de inteiros .

3n. Potencia e raize quadrada e cubica .

Definição, theorema e exerciCIO com inteiro.
-lo. - Divi ibilidade: numero primo e multi­

plos: de .ompo icão de um numero em eu facto­
re primo; determinação de todo o divi ore de
um numero; caractere de divi ibilidade.

5".-Maior divisor cornmum e menor multiplo
cornrnum.

óO.--fracçi')es ordinaria propriedade e ope-
raçõe .

7°. - Fracções decimae propriedade e ope-
racóe .

,

8°. - Conver ões de Ira .cõe . Dizima perio­
dica .

Q\l. Potencias e raize da tracções.
10". 1 ocõe de geometria obre area e \ u-

lume.
11°. - Sv tema metrico decimal.
12o.-f tudo ummario do antigo y tema de

pe os e medida'. Convers õe .

13°.- iumeros complexo .

l-l". - As torrnulas de juro e de conto" p-
plicaçõe s.
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liA O
1°.-Razões e proporções.
2°. - Divisão proporcional e regra ue compa-

nhia.
3°. - falsa po leão.
-lO. - Regra de tre simples e composta.
5°.-Juro imple: mcthodos geral e COI1Jmer-

ciae .

6°.-Porcentagem.
7°.-Desconto por dentro e por íóra: metho-

dos geral e commerciaes.
�O.-Termo medio.
9°. - Prazo medio.
10°. - Vencimento comrnum.

lIlA
11l.-Re i ão da materia dada nos annos pre­cedentes com maior de envolvimento dos pontomais nece vario no commercio.
2!l.-Mistura e liva.
3(). - Cambio: definição. cambio par, cambio

directo, cambio indirecto: arbitragem.4°.- Permutações, combinações e arranjos.511• Progressões por differenças e por quoci­entes.
6°. - Nocõe sobre logarithmos. Logarithmosvulgare . Uso das taboas.
7'). -Iuros compostos, annuidades e amortiza­

cõe . U o das taboas.

Geographia
I ANNO

1 ". Nocôes indispensavei de geometria.2I,.-Os movimentos da Terra. As linhas ima-ginaria .

311• - Longitude e latitude. Zona. Climas.-l(l.- Definiçõe geographicas das tenas.sO.-Definiçõe geographicas da águas.6". - Idéas geraes sobre os continente e os
oceanos.

7U• Producçõe do globo n tres reinos danatureza.
�o._Via de cornrnunicacão.()l'.--As indu triae e o cornmercio.
100.--Raças humana. Línguas.11°. - E tados de civítisacão. Formas de go­\ ema. Religiões.
!2".-�uropa: Po ição, lirni e , superíicíe, po­pulacão, paize , capitae ,cIdade principaes, porto ,indu tna e cornmercro.
13". Paize e capitae dá' Asia, Afri a eOceania.

!-l". América: Po ição.. limites, uperficie, po- � ,pulação. paizes, capitaes. cidades principae , por-tos. indu tria e commerclO, '

.

"

] StJ. - Bra ii: t1i. toria, P(� ição, limite, super-ficie. p�pulaçao. e dryl ao. Accidente geographico.1 Ó. Brasil: Ias de communicação. Indn triae cornrnercio.
!7". - S�I�t� Catliarina : Limite. superfície, po­pulaçao e divisão.
1 >0. - Santa Catharina: A pecto geral. cci-dentes geographico .

1�1.-Santa Catharina: Via de communicaçâo.Indu tna e commercio.
20°. -Ilha de anta Catltarina.

Historia Palria
I ANNO

Descobrimento da America.
Descobrimento do Brasil.
Capitanias hereditarias.
Os tres primeiros governadores geraes,
Invasão do Rio de Janeiro pelos franceses em

1555. fundação da cidade.
Os franceses no Maranhão.
Guerra com os hollandezes.
DucJerc e Duguay-Trouin.
lnconfidencia Mineira.
Transmigração da familia real para o Brasil--

D. João VI.
Revolução de Pernambuco lK17.
Independencia - D. Pedro I.
Sete de abril-Regencias.
Segundo reinado.
Guerra do Paraguay
Abolição do captiveiro.
Proclamação da Republica.
Governo republicanos.

Direito Commercial
1II ANNO

1 ()
- Primeiras noções de Direito. Instrumentos.

2° - Do commercio em geral. Actos de com­
mercio.

3° -Commerciantes e auxiliares de cornrnercio.
a) Quem pode e não pode er commerciante.
b) Direito e obrigações dos cornmerciantes.

4° - Livros conunerciaes.
5° - Como se constitue uma fi rma commercial.Os sete typo de sociedades commerciaes.
6° - Contractos commerciae , como se fazem

e legalizam.
7°-Organização das sociedade commerciaes.

a) em nome collectivo;
b) de capital em indústria;
c) em commandita irnples:
d) em camrnandita por acção:
e) em conta de participação;• f) por quota (limitada);
g) anQI1 ma .

'o

--: Dissolução e liquidação da ociedadescom rnerciaes.
9° -.- Relaçõe do commerciante com a JuntaCommercial.

a) Rigi tro de firma.
b) Modificaçõe do cantracto ocial.
c) i tricto ociaes.
d) Mar\...as registrada.

N. B. Esfa cadeira terminará no 40 anno (Curso de Contadores)

Inglês (facultativo)
III ANNO

Pronunciação. rtigo definido. indefinido. Su-
b tantivo. Adjecti os po e sivo . Pronomes pes­ôaes. Propo leões in, to, ato

Dernon trativo ihis, tiiat. forma' irnple do
\ erbo to be, to have. forma do genitivo. Some,
any . djectivo small, little, large e great,diectivo nu.meraes. Modelo de conjugação.Pronomes pos es IVOS. Terminalogla cornrnercial.Exercicios de redação comrnercial.

Nota O e tudo pratico da língua inglesa éultimada no Curso de Contadore . (-lo anno).
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Francês (facultativo)
III ANNO

1 ° - Alphabeto. Ditphongos e grupos conso­
nantaes.

ZO - Accento tonico. Continuos exercícios de
pronuncia, com o fim da bôa educação do ouvido.

3°-Vocabulario e leitura de phrases adequada .

4° - Grammatica: Principaes conhecimento
das palavras variaveis-substantivo, adjectivo, pro­
nome.

5° -- Verbos, formação dos tempos e modos
Verbos auxíliares.

.

�O-Conjugações: activa, passiva, interrogati­
va e Interrogatlva-negativa.

7°-Principaes verbos irregulares.
. 8° - Terminalogia commercial; artigos de es­

criptorio, generos de primeira necessidade, etc.
O. ensino. será essencialmente pratico, medi­

ante leituras, dictados e conversações progressivas.
No ultimo período o alumno aprenderá os primei­
ros termos teclmicos de commercio, preparando-se
para a correspondencia commercial, que com as pa­
lavras mvanaveis e syntaxe formarão o estudo do
4° anno (Contadores).

Dactylograpbla
a) Preliminares da technica. Exercicios em

palavras. sentenças e cartas. Espaços.
b) Composição de cabeçalho, conias, factu­

ras. etc.
c) Exercicios de correspondencia cornrner­

cial. Uso do carbono.

Iscrlpturaçae Mercantil
II ANNO

1 u-Escripturação mercantil. Methodos.
ZO-Das formulas.
3° - DOS LIVROS COMMERCIAES. S A

CLASSIFICAÇÃO.
a) dos livros legaes ou obrigatorio .

b) dos livros auxiliares.
-til DA CONTAS OU TITULOS.

a) Conta do pr prietario.
b) Contas dos agente consignatarios.
c) Conta dos corre pendente .

5° DO DOCUME TOS COMMERCIAES.
•

()O L ercicios sobre lançamento por partida,
imples e dobradas e modo de distinguir pratica­
mente o devedores e credores.

7(1 Abertura e de envolvimento de uma e -

cripta de firma individual. Balancetes. organizacãt
de partida de Lucro e Perda balanco encerra-
mento e reabertura de conta.'

. '

III ANNO
1 »., - Abertura de e criptas de firma individuas.
2° Abertura de e 'criptas de ociedade em

nome collectivo.
3" Operações sobre letra pa iva.
-til Reforma de letras pa ivas.
5Cl Opera õe obre letras acti a .

a) Entrada de titulos em carteira.
b) Reme a para cobrança.
c) De conto de titulo .

d) Operações obre titulo em liquidação.
e) Reformas de titulo .

ó" Titulos a cobrar por conta de terceiro .

7" Con ignaçõe .

8°-Abertura, desenvolvimento e encerramen­
to da escripta de uma sociedade em nome collectivo.

9° - Contas correntes com juros.
a) Methodo directo.
b Methodo indirecto.
c) Methodo Hamburguez.

Escripturação Mercantil
Pratica de Escriptorio

(3° A NO. ULTIMO EMESTRE)
Em substituição á firma "Faria &. Ozorio"

constitue-se l? firma "Faria Ozorio &. Cia." cuja es­

cripta será feita. attendendo aos documento e mais
minudencias. tal qual como si os alumnos estives­
sem na pseudo ca a commercial.

1°-Redacção do contracto da firma ucces­

sora.

2°-Expedição de circulares.
3°-Escripturação da responsabilidade dos so­

cios da firma, referente ao activo e pa sivo da fir­
ma extincta.

4°-As entradas de cada sócio. etc. tudo será
escripturado etv dos documentos. A sim:

a) Notas e facturas de objectos comprado.
b) Idem de mercadorias vendidas.
c) Depositos em Banco, cadernetas. che­

ques e guias de depo íto.
d) Facturas de c' mensal e c/c.
e) Methodo pratico para e organizar o mo­

vimento de entrada e sahidas de dinhei ro e a or­

g-anização da re pectiva feria diaria. Como escri­
ptural-a.

50-Registro da firma ocial (petição etc).
6° -Descontos em facturas.
7°-Estudo bem desenvolvido da nota promi -

soria e letra de cambio. com as diver as operaçõe
que com a mesma e realizam, bem como a exa­

cta cornprehensão do que é aque, acceite, descon­
to de letra de cambio. A ditterenca entre letra de
cambio e nota premi oria.

I)
- Compra de cambiaes. Differença de

cambio.
9° - Factura extrangeira. Como calcular o

preço liquido da compra e como vender a mer­

cadorias. tendo um "i ta em determinado lu .ro.
10°-Despachos e embarque .

110- Ordens de pagamento. Apre entação e

execução das que foram enviada á firma.
}20 - Recibos irnple e p o e c de 3°s E.-­

tracção dos re pectivo recibo.
13°-Redacção de carta cornmerciaes, referen­

te aos diver o negocio da firma, tae como:

a) Pedido de intorrnaçõe obre firma.
b) Respo ta a pedidos de n corre ponden­

te. obre o me mo a sumpto.
c) Reclamações obre mercadoria. etc.

l-t°-Mercadoria remettida em con ignacão.
15° - Mercad ria recebida em onsignacão.

E ta parte erá toda pratica, de modo que.
não ó e te . como outro ca o . que ã appare­
cendo com o de envolver da transacçõe da firma,
tornar-se-ão Iamlliares ao alurnnos, podendo elle .

ao terminar o Cur o, arcar sériarnente, com a res­

pon abilidade de uma e cripta cornmercial. tendo
por ba e o principio que: nenhum lançamento tem
\ alor, se não e ti er fartamente documentado. Só
a sim o livro sati tazem ao que a Lei d'elles exige.
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CARLOS HOEPCKE S. A.
Casa 1VIatriz - Florianopolis

Endereço Telegraphico: HOEPCKE

FILlAES: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO

CODlGOS: A B C 4.a 5.a Edição e 3.a melhorada e 6.a Edição-C:ulowitz Code-Wathins Code

Benthley Code-Galland Code-Codigo Brasileiro Universal-Codigo Ribeiro-Codigo Mascotte

III

Casa importadora de artigos estrangeiros e nacionaes

por atacado de productos de toda especie da

Industria Nacional. Secção especial technica ti
Il

com grande stock de machinas agricolas, motores, !
I

machinas para serrarias, officinas mechanicas, etc. etc. I!

proprietarios
da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Gelo

..
da Empreza Nacional de Navegação Hoepcke

do Estaleiro Arataca'"

�
t' 'l ....i·.,

.

.. . .'

Representantes das seguintes fabricas:
Th. Hõther Gassen , .

Gasmotoren - Fabrik Deutz - Motores de explosão OTTO
A. E. G. Allgemenfne Electrizitaets Gezellschaft Berlim

W�nderer - Werk Schoenau b Chemnitz - Machina de escrever C ntinental
Heilbron & Knopf, Hannovea - Desnatadeiras Gazelle
Mannesmann - Roehrenwerke Duesseldorf - Tubos sem cost turas, e c.
Vacum Oil Company, New York - Oleos lubrificantes
The Anglo Mexican Petroleum Company, Ltd., Londen - Kerosene e GazolinaFord Motor Company - São Paulo
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nOLETDT ('O)DIER('JAIJ

INDICADOR DA PRAÇA DE FLORIANOPOLIS
�.I

-

"GRANDE f�BRICA DE MOVEIS"

de

Carlos Rei:n..isoh
•

Fabricação de mobilias curvadas

systema austriaca, grupos de tres peças.

Mobilias estofadas de

fazendas e couros de quaesquer qualidades.
• •

Arnaldo P. de Oliveira
REPRESENTAÇÕES

• •

nua ('ollselheiro :1.af.·�" 33 sob.

C ..UX�\ PO TAL, 21

• •

R..'u..a Je>ão Pi:n:to, :n.. 44

I
Estado de Santa Catharina

----�----..!!'_- -����

"A Mobiliaria"
Moveis de Imbuia, Tapeçarias, Estofaria

., .

B.:u..a Traja.:n.e>, :11. 10

(':1 iX.:1 ostul. 54. - Telep., 483. - Teleg. �claweidso ..

Florianopolis .- Santa Catharina

José DBUX
Fazendas e Armarinho ror Atacado

nuu ('onst�lh(loil'O Uafl'a, 10

,

••
"

C.\ L-.\ PO T_\.L. �'

B II <1. 'I'cl . : D ..\.r _

�

C'od.: Rrmcruo e BnlW 10::5

FLORIANOPOUS

Pharmada e Drogaria Moderna
de

Ectt.:l.arclo So.1'1tos

Praça 15 de Novembro, 27

g"'<}llillH tlrt Rua Conselb iro }InJrit

FLORLLTOPOLI'

Ul"llldc e \ n.riaflo st ck de tudo qun n to 1'0 peita
ao C� e 1':-\,11\0 d negocio

Perfumnrias ao. melhores fubrlcautes

Produclos hygienico , artigos de borracha, Thermometros clinico etc.

Veudn: por n.ín 'ado o !\ varejo.

CASA "OSCAR LIMA"

de

.iVle110 & Pereira
• •

Fazendas, armarinhos, moda e coníeição
Tem sempre todos os preparados

SELDA-POTOCKA
• •

Uua Conselheiro :U;Lf"a u. II

PHARMACIA POPULAR
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 25

.•• I... O n I .\ NOZ· O L I S

Productos chimicos,
especialidades pharmaceuticos, Fel fumarias

D'Acampora & Dibernardi

Fabricas de Artefactos de Tecidos
de

Clito Souza Dias
GRAVATAS, COLLARINHOS, LENÇOS, etc.

Rua Felippe Schmidt, 41 (terreo)
('uixn IH). tul 6�

.'lor ia uOI'o I is
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BOLETIM CO)_L_:\I_E_R_O_JA_L_-------- -..:::.

INDICADOR DA PRAÇA DA LAGUNA
------�===============-,

INTERCAMBI8 COMMERCIAL
Offertas - Procuras - Representações

A. REMOR & era.

Commissões, Consignações, Representações
e Conta propria.

Despachos Maritimos e Terrestres.

CAIXA POSTAL, n. 49.

TELEGR. - (TE:�nL�

HERMINIO TEIXEIRA
Representações e Commissões

E 'DEl{EÇ'f) TELEGR.!PHH·O - HER:\lLTro

CAIXA POSTAL, n. 70

Iniciamo, dentro do nosso novo pro ramma,
esta ecção de intercambio commercial destinada
á publicaçã de referen ias a OFFERTAS, PROCU­
RAS e REPRESENTAÇOES.

Proo ....:1.ras:
,___ Uma grande firma de Vol , Grecia, deseja

entrar em relações commerciae com firmas de te
Estado que exportam taboa fina. Cartas ao Bole­
tim Cominercial -� lntercambio.

.

- Um� imp rt�nte firma de Anver, Bélgica,de eja relaçoe com firmas de ta praça para nezoctos
de cafe. Carta a) Boletim Commerciat � Interc-à'nlbi .

+-Uma casa importadora, do Pará, quer com­
merciar corn couro e pelle de toda ela e. Carta
au Boletim Commerciai - Intercambio.

.

- legociantes em papei e artiaos para escrip­
tonos, de . Paulo, desejam endereço de fabricante
de papei , d ste E. tado. Cartas ao Boletim otnmer­
cial. - lntercarnbio.

-Uma importante firma de South Bend Indiana
pro�ptifica.- e a enviar pro pectos e pamphletos �
pessoas e firma que tratem de negocios de rnachinas
incluindo garagen , engenhos de canna d assucar of�
ficinas mec'ianica etc. etc. Informa-se nesta Secção.

-Agente� e repre entantes do BOLETIM COM­
.1ERCIAl!. em vários municípios do Estado. Carta
á Redacção.

l�epresen.taQões:
'

Na cidade da Laguna, escriptorios apto a tra­
balhos de representação, con ignações e commissões.
Cartas á caixa postacs n . 49, 70, 28, 75.

João Thomaz de Souza & (ia.
Commissões, Consignações e C/ propria

Intermediarios nas remessas das banhas marcas

Planeta, Porco e Palmeiras e carnes

marcas B. L., M. G., J. F., R. S. e J. M.
C.UXA.. x. 28

TELElilUIDú.\:5 - ,TOtTZ.�

lebarbenchon & (ia.

Exportação e Representações

Caixa Postal, n. 75. - Telegr. ApOLLO
('otligo,.;: )[.V('OTfE. BOI<GES. RIBEIRO e LaGl- E""'SE.

Offertl;lS:
Farinha de mandioca, polvilho,

firma Eduardo Horn, desta praça.
-�Uma firma com escriptorio de representações

na Bahia) offerece seus serviço naquelle E tado aos
sr . exportadores e industriaes. Cartas á Redacção.

_

-Uma fl.rma d Rio de Janeiro, com repre en

taço�, cornrnissões, con ignações e conta propriad seja representaçoe de productos catharinen es.
Informações nesta secção .

.

-Uma communicação transmittida para o nos o
pais pelo sr. Goelzer Netto do Commissariado do
Bra ii na Allernanha, dá a 'onhecer uma li ta COI11

0. nome d. numerosa firma ali mã , que e tão
dispo tas a importar do Bra ii produ to de mandioca.

Inlormacõe ao Boletim Cotnm rcial.

,

Serviço garantido de lavagem de roupa. Tinge-e em 24 hora. Inf rmaçoe n Boi fim Commercial.

.

Ca emira fini sintas, brins, etc. Fazendas e

a.nnannho . Artigos cspeciaes. Informações no Bole­
tim Commercial.

.

Mov is e mo�ilia rotadas. Oprimo erviço.Inf rrna-se no Boletlln Commcrclal.
. Gram.ophone, relogios-: i Iões. Artigo de pri­meira qualidade. Informações no Boi tirn Comrnercial-

Fornecimento a domicilio. c eccr s e molhado.Informações no Boletim Commercial.
Ensino Commercial e Contabil. Mefhodo mo­dernos. Inf. Boletim Commercial.
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BOLETIM COMMERCIAL
--_._--

--�--�---�----��-��.

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos, Terrestres e Fluviaes

Séde na Bahia.

('ua,ital renlisndo e resel'vas • . . 34.391:704$329

SeguI'os efle('tundos enl 1927 • 3.423.423:S24$o30

(Snllcl'io,' NU 196.o42::i86$926 ao al.. lO de 1927'

Iteluht b.·lIha em 1928 lS.3ão:774$ctlo

(SUlleri o.' em J .27S�713$4S8 ao anilO de 1927)

Sillista"GS IJagos em 1928 • 7 .2S9:3(j 1 $93-1

nh'iclencios " ii 1.200:000$000

Suus a('�õ��s ele 1:000$000 são ('otnd�lS n 2:Soo$ooo

E' a primeira companhia de seguros
· maritimos, terrestres e fluviaes

pelo capital realizado, reservas e receita,
sendo a que maiores garantias offerece.

Agencias e sub-aaenctas em

todo o grasil, e na America, e

reguladores de avarias no grasil, na

America, na Europa e· na AfricéJ.
IM---------------------�----. •

Ag·o.:n..1:es e:n1 F1oria�opo1is

e AMP o S L o B o & c.-
RUA CONSELHEIRO MAFRA. 35 - SOBRADO

Phone, 83 II eaixa postal, J') II End. telegr.: "l\.LLIANea"
�

i

.

� ii'

�

�
,

�

�

� li
li

��

�

� li

II
[I

� ! II
I

.

�

�

� "

�

�

�
li

� I:

I� I
I:
I'

i

[

:

I

[
1 I'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OUAL É o PREGO DE UMA HORA DE ESTUDO ?

BOLETDl CO)IMERCI.àL
-------------------

o Instituto eommercial de Florianopolis offerece aos seus

alumnos no minimo uma hora de estudo, TODAS AS NOITES. Notavel

educado�, após vari�s investigações e usando do concurso valioso da Es­

tatistica, comparou o progresso dos ordenados dos jovens que estudam

com os dos que se não apperfeiçôam, e «chegou logicamente a conclusão

que cada hora de estudo vale por 6$000 de capital que a pessôa vae

accumulando durante o curso.» Quem estuda, pois, no INSTITUTO COM­

MERCIAL, uma hora por dia, realiza 6$000 diarios; as 500 aulas profes­
sadas nos dois annos do Curso de Guarda -Iivros lhe darão 3:0.00$000,
que representa, mathematicamente, o augmento com que o seu ordenado é

beneficiado.

\�

As horas de serviço pertencem ao vosso patrão

As horas de folga são vossas

Que fa�eis destas?

rtionar

.rand

attestarem a

do

ppurtl! dad
par v

. dia
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•

.

Gondições de apollces liberalis lm
•

Liquidações dos sinistros rapidas e á vista,
confirmadas por innumeros attestados

espontaneamente íornecídes por segurados beneficiados.

Agentes para odo o Estado de
Santa Catharina:

Patricia Caldeira de Andrada

B.�a OODse1he:1ro :Mafra, se - Sobrado

FLO:El.X.A.NOPOLX&
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Associacão Commercial de Florianopolis,

(Reconhecida de utilidade Publica pelo Governo Federal)
- Séde, rua eonselheiro Mafra, n. 21 sob.-Telephone 1811 -

DIRECTORIA

Presidente: Lauro Marques Unhares
Vice-presidente. O waldo Haberbeck
t Secretario: Florencio Costa
2' Secretario: José Moritz
r Thesoureiro: Americo Souto
2' Thesoureiro: Armando Blum.

eomm issão 1\rbitral

Cyriaco Atherinos
Eduardo Mot!lIm2M.
Theod o ro ��r;;:;:;::;::;;:�J?

Directores de Trimestre

Olivio Amorim
Octa via Costa
Eduardo Horn

João Nicolau Jorge
João Moritz
André Wendhausen Junior

FIR.J.:'l:AS ASSOCIADAS:
Angelo La Porta &: Cia.
Antonio Lehmkuhl
Athanazio A. Bernardes
Alberto Entres &: Irmão
André \Vendhausen &: Cia.
Anastácio Kotzias
Armando Blum
Alfr o Alvares da Silva
Agen ia Rugby Sociedade Limitada

Heitor Blurn Dr.
Carlos Hoepcke �. A.
Carlos Hoepcke (Laguna) S. A.
Carlos Hoepcke ( 'ão Fran i co) S. A.
Hyppolito Boiteu & ia.
Henrique jordão & Cia.

José Daux
José Moritz
João N. Jorge
João Moritz
João Bayer
João Te sta
Joaquim J. ant'Ai na

Kraerner &: Cia.

Banco Sul do Bra �il
Ban o acionai do COI11f11t'r ia
Ban o do Bra ii
Brando &. Cia.
Bu eh &: C a.

Carl Rem eh
Costa, Bayer &: Cta.
ampo Loho & Cia.

Companhia Luz e For a d flonanopoliCo ta &: Cia,
�ha -es &: Cia,

Malhur ( Cia.
Mo lJl11Jnn . Cia.
AHiller &: Irmãos

Olívio Amorim
O'' -aldo Haberbeck

Pinho & Cia.
Ebel &: Cia.
Ern to Rit!:(!em ack
Eduardo Horn
Erne to Beck &: Cia.
Est ll1 tau Ligock
E. v. Buette ler & Cia.

Raulin Horn &: Oliv ira

Syriaco Atherino c Irmão
'o i dad Mercantil Bra ileira

Theouoro Ferrari

V. Antonio P rrone
V. Joaquim uintino & Filho.

r.. rka de B rdado
Fabrica de Papel ItajahyFabrica de Tecido Renaux
F mande J eves Cia,
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